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INTRODUÇÃO 
Considerando que no presente panorama mundial os rios 
poluídos, os desmatamentos, os lixões a céu aberto e as 
emissões exageradas de gases poluentes se tornaram 
coisas corriqueiras do nosso dia-a-dia, faz-se necessária 
a implementação de uma política de informação e 
conscientização a respeito da educação ambiental que 
contribua para que as pessoas consigam equilibrar o 
bem-estar econômico e o ambiental. Com o projeto 
“Educação Ambiental, Sustentabilidade e Saneamento 
Básico”, iniciado em março de 2012, a equipe do mesmo 
pretende se transformar em mediadora para trazer para a 
comunidade a concepção de sociedade sustentável. O 
objetivo do projeto é conscientizar a população de 
Araranguá-SC, de um modo direto e simples, sobre a 
importância de um comportamento ambientalmente 
correto e da colaboração cidadã para o sucesso das 
políticas governamentais que visam um meio ambiente de 
qualidade como bem comum e direito fundamental de 
todos. Pretende-se levar conhecimento sobre estes temas 
até os bairros do município, motivando os cidadãos a 
efetuar pequenas modificações nos seus hábitos que em 
conjunto contribuirão muito significativamente para uma 
sociedade mais sustentável.  

METODOLOGIA 
Em primeiro lugar, os membros da equipe de trabalho, 
estudantes do curso de Engenharia de Energia da 
Universidade Federal de Santa Catarina, efetuaram um 
estudo bibliográfico sobre saneamento básico e educação 
ambiental, visando adquirir competência na transmissão 
de conhecimentos. Seguidamente, passou-se à segunda 
etapa do projeto, atualmente em andamento. Assim, 
foram efetuadas visitas às associações de moradores dos 
bairros, buscando a divulgação dos objetivos do projeto 
aos seus respectivos presidentes, com a proposta de 
empreender futuras ações conjuntas. Uma pesquisa sobre 
a realidade de cada bairro do município está sendo 
efetuada. Neste contexto, foi elaborado e aplicado um 
questionário aos presidentes comunitários para identificar 
as principais necessidades ambientais, o que nos 
permitirá saber a situação de cada bairro e, portanto, da 
cidade, com relação aos temas ambientais. Foi também 
elaborado um cartaz de divulgação motivando os 
cidadãos a efetuar práticas ambientalmente corretas. O 
cartaz será colocado nas sedes das Associações de 
Moradores e em pontos estratégicos da cidade. O cartaz 
produzido (Figura 1) é intuitivo e utiliza imagens e frases 
curtas impactantes para potencializar seu efeito.  

 
 

RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÃO 
Os contatos com os presidentes comunitários para 
esclarecer os objetivos do projeto abriram-nos caminho 
para organizar palestras junto às comunidades dos 
bairros. Foram depositados cartazes em 15 associações, 
esperando-se que cerca de 25 pessoas em média por 
mês e associação visualizem o material de forma direta. 
Espera-se, por tanto, que 375 pessoas sejam 
mensalmente atingidas com as informações, sem contar o 
número daquelas que serão atingidas indiretamente. Por 
fim, ressalta-se a importância da participação e 
cooperação das comunidades, se mostrando 
preocupadas com a causa ambiental e contribuindo no 
andamento do projeto. 

Figura 01 – Cartaz de divulgação 

 
CONCLUSÃO PARCIAL 

Com o desenvolvimento do projeto já observamos alguns 
resultados, como uma transformação no pensamento 
populacional, vendo nestas pessoas um grande 
entusiasmo para a prática dos assuntos abordados. 
Acreditamos que presidentes de associações de 
moradores e vários moradores locais servirão de 
disseminadores das idéias no meio em que estiverem 
inseridos, contribuindo conosco na busca de uma 
sociedade sustentável. 
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